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SEM ESTAMPILHA

Subscreve-se e vende-sc unicamente em Aveiro no cscriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo, - .i .v

para onde deve ser dirigida toda' a correspondencia, franca de porte. - O's manuscríptos enviados á

Por mma, _ _ _ _ _35000 redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos. - As assignaturas serão pagas adiantados.

semana-Já“” Folha avulso 40 rs.
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' Ammpcios, ¡19t__liuh=t,.........,.... ...15 rs.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . .-15 n.

Correspondener @interessa partic., “31.20 rs.

Ditas: ' . _ d'iuteressepubliqo = gratir.

 

ÍExTEmón
_em_

França.-.Lord Clarondon chegou

a Faria A viagem dente homem de esta-

do attriihuesc ao do“ejo de decidir a ques-

iti'to vciieziana ; o :governo ¡ngiez de accor-

a França, cumprehexnlo quão pe-

rigoso é queroste problema continuo annea-

rçando M-erentualidadcs da politica enro-

13511. w '1, y y

' K *Parece que Napoli-?io presiste na rea-

lisnção »to seu projecto dc congresso curo-

pcu para a solução dc tudu-'5 M questões

modernos; , _ .

' -Semprtse pensou que o primeiro

acto 'do duqueuleiuagenta, (lc-pois de to-

:mar pmse (l()i.guvcl*llt› da Algeria, fosse

dat'wvigor-¡ts operações militares, para do-

-pressa ¡e-dar timaos tumultos que havia

'nnqnslle paiz. . .

E' de feito isto ,o que o telographo

tem conlimmdo: Duas coluinmis francesas

alcançaram grandes «v.aiitiigens sobre as

tribus rcv'olitosns. Parece que a França

pagou bem caro este exito, e que as noti-

cias clmgadas deNprianão são de todo

cxactas.

:Prince que. o_ imperador¡ Napoleãopntá

cansado de quo a Europa gaste as suas

forças cornetas PI'CVGIIÍÂVOE, temendo nem-

prc quc rcbente uma guerra geral por

causa das questões pendentes. t) impera-

dor deseja quo-sn- reuolva tudo muito bre-

ve, e é esta uma das principaes fusões do

tratado franco-italiano.

'Como prova de que o.governo franccz

Inédita actos importantes relativos ás ques-

tões europêas pendentes, cita-se o facto

de quoapczur dci não haver que tratar

nenhum assumpto especial entro a França

e a Inglaterra, trocam-se diariamente (les-

pachos. telegraphicos entre ambos os gabi-

netos.

Inglaterra- O cPaysr diz que

ha divergem-ias no seio do gabinete ¡n-

gloz, o que tulrcz dê, origem a uma crise

ministerial.

Allemanlla.--0 principe Frede-

rico Carlos, da l-'rus'iaia, rae estabelecer o

seu quartel general de inverno em Kiel.

Já. se estão preparando as habitações para

0 Ill"“el'Ust) añhldtl IIIHÍUI' que 0 acolllpâl-

nha. O intuito com que escolheu aquella

cidade, é de annullar completamente a

pouca influencia do duque de Augustem-

burgo nos durmir». V

O principe e a princesa da Prussia

rcnnnciarmn a sua viagem a Nice, e só

irão ú Sniilsa.

Parece que ne v'ãn reunir de novo

em Praga as conferencias aduaneiras; e

que on plenipotcncim'ios da Baviera e de

Saxo so juntar-ão desta vez aos das duas

grandt-s potencias allemãs. Não se sabe se

esta importante resolução se tomará sem

a presença do sr. de Bíslnark, que esta

actualmente em França.

Diz-ae quo o sr. Bismark tem sem-

pre declarado que nada percebe daquestño

aduaneira. E' talvez isto que explica a

demora das negociações.

O que se dch acreditar, é que o sr.

Bismark percebe melhor o negocio dos

ducadoa, do que a questao aduaneira,

porque a conferencia do Vienna prosequ

melhor do que a de Praga. A al'ressen

diz que não vem longe a paz, em vista

da resignação que nas sessões mostram os

negocios dinannarquczos.

' Italia. - O celebre agilador Muz- a

zini cscrerru uma carta ao periodicoitPo-

polo do Italian dosapprorando 0 -Ílfllltudo

franco italiano. Na dita carta lê se Ose-

guintc paragrnphoz ' A p'

c O tratado do 15 do setembro trate

as declarações do parlamento ; tráeias de-

clarações do governo tão frerpientemento

repetidas pelos ministros que Blltht'del'ãHll

Cavour; e !afinal tráu as declarações dos

pleliiscitos que formaram o reino do Ita~

lia. n

Atlirma sc quo no tratado franco-

italiano ha artigos secretos, unidos (pinos

permitte ao governo do Turim que o par-

lamento conlirme o Voto pelo qualidoi-lap

raca Roma capital da Italia, decidindo

não obstante que por o'a se lranslira para

Florença. Acrescenta-se _que n'outro ar-

tigo a França garante a Italia cm caso

de ataque.

Diz-sc que o papa re=pondcrá indi-

rectamente ao de-pacho que_ lhe dirigiu o

governo frmiccz,pnblicado_nm_notavel de-

cumento, dirigida a ,todo-ros calhaliuaa,

!Em l'ari-I. corre o boato de que os

governos da França e Inglaterra-g se do-

citliraln a, traturcom a Austria a cedencia

,do Veneto á Italia,adiançundo-ae que se

o goreruoaulstriaco declina a competencia

dc um congresso para reisolrer tãojmpor-

tante questão, ha de haver gucrravncces-

sariamente. A

GI-ccla.-O barão de Testa, minis-

tro austríaco residente cm Athenas, fui

acreditado junto do governo actual. No

dia 28 apresentou ao rci as suas creden-

ciacs. _

No dia 24 Íoram__admittidos em au_-

diencia solemneos embaixadores da Pi-us-

sia e da Russia, cncarrrgailm pelas, suas

côrtcs respectivas, de reconhecerem a no-

va ordem de Cousas nu. Grecia.

Em Athenas todos desejam 0 casa-

mento do monarcha Jorge I com a prin-

ccza Helena da Russia.

O principe de Joinville e o duquode *

, de pouca duração o seu proposito, não che-Aumale, visitaram o rei, l'lstc ollereceu-

lhe um juntar do galla. No dia 28 o rci

acompanhou o principe a. uma caçada em

Elensis. O principe c o duque partiram

no dia 2 de outubro para Nauplic e Ar-

gos.

Na asaemblêa nacional continuam as

discussões acerca dus artigos da constitui-

ção; estáse no 47.

'l'lll'ljlllth-A campina de Da.-

~masco esta dovustada pelos eontiunos tu-

multos e por grandes bandos da salteado-

' res. As auctoridudcs ott0manas não mos- w

tram a snñicicnte energia para pôr termo

a estas desordens. As tribus do Haurau

1 resolveram oppôr-so a que n'ellas se taça

recrutamento para o exm'cito.

India. _Mohamed Kan tomou o g0-

verno de Toorhestan. Ai'zul Khan está pre-

¡ ao.

4000005000 rs., faram Colliiacados.

Chlna. -- Interrompidas as nego-

ciações entre os governos dc Portugal e i

da China, ambos remetteram os seus pro-

testos_ aos representantes das potencias eu-

ropêas no celeste ¡Inpr-rio. Esta formalida-

de é nova pelo que fez o governo chinez.

¡INTERIOR'

Aveiro, 15 de outubro

 

Proseguíndo na analyse da adminis-

tração da camara municipal desta cidade,

Os seus havcres, que se calculam em A

ainda hoje nos occnpará a nossa attenção ,

a indicação dos melhoramentos a empre-

hender, que publicamos no numero anto-

cedcntc; tão (lemujraaoada nos parece ella,

que a isto nos obriga.. t ,_ ' '. .

Apoz o mercado do peixe, de que

já fullámus, rem a proposito ,o'terraplana-

mento do largo do Rocio, que nu' nossa

opinião nao é mais _justilicarcl que o en'-

'anamento subtcrran'eo das aguas da ci-

dade, o levantamento da l'ontc na rua

Larga, e tudo en'di'm , que oisr.'Muuuel

Firmino promettcu reulisar nuas 'bicnnim

O tcrraplanaun-nto do largo doRocio

é caro pela cirdumstancia de não hai'orcm

a pequena distancia as tvrrasr'para oct'-

foituar, e a sua'utilidado tab pequena,

que mal se pode fulla'r nesta Obra, pelo

mcan emtpianto nino estejam satisfeitas

necessidades mais urgentes. A - _

O largo do Rocio', para ser occupado

com moliços e lixo (lu cidade, serve como

esta; não merece para tal applicaçño o

sacriticio da sonnna consideravcl que é

preciso gastar 'em el'eval-o acima domi-

rcl dasmaiores enchentes, e atcrral o a

ponto dia_ que as arvores 'possam vegetal'

sem na suas_ :raizes ,checarem a agua sui*-

gada. A ' 1 v' A,

Sc como preparatori'o para nella só

editirar, cumpre dizer que é peziaimamento

escolhido o local. Hoje ,que o 'cantiiilio'dc

ferro é o elemento 'de progresso de que

!Aveiro mais tem a eapel'al',_convem 'apro-

x'imar, d'ellc _a cidade, e não _aiirstal-a., IIo

proximo :i estação muito terreno que con-1

rcm aproveitar para edita-ações; só depois

dello utilisado será tempo ,do fallar no largo

i do Rocio. '

1 A _malhada d'Esgueira é obra de re-

coiilierida_ utilidade para. a agricultura das

p terras risiinhan, mas como tal tem a má

sorte de_ todas as outras de vantagem

real e incontrovcrsn. V

IIa iuuau quo o sr. Manuel Firmino

promctto realiml-a, eijá por vezes tem

l'anntasmagoriado o seu comêço; mas sendo

f gain a ver-so os trabalhos. Aproximam-Re

as eleições, carro o mestre das obras da

' camara n alinhar a molhada d'Eagueira,

e começam .as escavações de pouca despe-

za; Ceasa n necessidade de angariar voto-I,

causam os trabalhos - repete-ae aquolla,

repetem-se estes. Sempre a mesma força

ridicula, e sempre a molhada no mesmo es-

tado l

A fonte d'Eixo é a prova cabal da

E parcialidadc rewdtante do sr. Firmino. A

primeira povoação rural do concelho não

A nmrcce a compoatura d'uma fonte, que pela

3 abnnduncia e bon qualidade d'agua, e pelo

estado em que se acha, é já de lia muito

tempo reputada a primeira necessidade

daqucllu terra.

A E' do que os habitantes claquellu fre-

guezia não se humilham,e curvam a quem

tão mal dirige os negocios municipaes; sa-

; bom elles estremar os verdadeiros dos ,fal-

sos brilhos. Ei note-se de Inais,_que nem a

fonte, nem algum outro melhoramento

tem o sr. Firmino realisado em Eixo, terra.

bastarda e excluída das caricias de tão

w bom pac.

Depois de pretender cstorvar que a

estrada de Aveiro u Águeda passasse por

Eixo, é natural que o sr. Firmino con-

tinuo a guerra acintoaa que encetou ; a

coherenciu até no mal parece bem.

Não é int'climnentc só a. fonte de Ei-

xo que mostra u parcialidade do sr. presi-

dente - a estrada da Oliveirinha :i ponto
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da Rutta'a'e'ntroncar na de Aguedu, está.

acima dc tudo. _ _

' 'Unida estrada municipal entre a Oli-

veirinha e a ponte_ da Ratta, na extenção

de G kilometrosppm' tiarreno accidontado

e (lc-.surto, _para que? Que colnmctcio se

dai: entre estas duas povoações qiiua tonto

obring ? Que a'autagrns sc podem' ima-

ginar de cortai'hmn uniuestradaf capa ex-

tellsiil› de' terreno em_ que apenas rogotum

pinheiros 'P - , ' _ ¡,- h; I v

p p Não seria facil atinar'coni'o motivo

de tal lembrança 'se os precedentes não

'viessem tirar-nos_ de duvidas; "Anjindica-

ção _da estrada ,ein qucptño, \signitica uma

illllaão nos poiwsqiai 'Olivcii'rnhm uma

mentira conliotiuitaa outras de que vive o

69m ,do presidente da Câtlll:\-lftt_,_ Quiz'elle

persuadil-os que' a 'estrada dc _Águeda ha-

via do ser feita pela Qlivt-_irinllnn ,nilo ob-

stante o _ser por .lá dois'kilometros mais

extensa,-e mil'aloseatrctcr rue lhe fazen-

do destas promessas cm quanto os traba-r

uma _pi-agridem porpixog _ A, V

O largo. de S., Martinho ;chorus rcr-

dadÍcira ._usmpiiçao._ Ani!.qu do alinlannen-

to, deu o si'..pijesiilsiite _a_ ¡amorim-,todo

larger-odujaiado-o a amargura: de inn lado

reuso .larissa _ -. .2 ' ,
v .J, Para plienar_ terrenos dodomiuio_ pu-

blico, pretexta o sr. Firmino (erraplunaç

lççthSt-fMelhtlr fôr-a _que deixasse; conti-

nua; _,o: lavrgo,.ço_i_m› eptava, que ,coincidir

quest-,lie fonsefazer piu-todos predios vi.

roubos. ,como arbitrariamente; ¡ielgnittiln J

'ARJEiçlanios ,pm-¡ogm hpjeporgue não é

só pelo l'udoldus_ melhoramentos uiutci'iaes,

que tgptos qudellivaüai-'ga ¡idliliuiatraçhmdu

camara actual. C

-W,

E Não escapou o redactor principal

desta folha á vis _irresistível dumaledicen-

cia do rcdactordo «Campeão das Provin-

cias». Não pôde _este por mais ,tempo Bof-

frcr o caiitcrioque aquellc appplicava ás

ulceras que o Cobrenl, e nas_couvul~õcs

porque estava passando, quiz sulpical-o

do pus que dc si corre. c

Enganou-se o _leproso redactor do

(Campeão), desbragado embustoiro, apro-

t'iudor iniquo da reputação dos outros. O

sr. Manuel Gonçalves_ dc Figueiredo não

tem uma unica perha na sua vida publi-

cn.

Escusa o redactor do (Campeão) do

arguir o sr. Figueiredo de mal qualilicudo

pela universidade do Coimbra, que n isso

podia elle responder com o diploum de pre-

mio que n Incsma faculdade lhe conferiu.

Escusn inventar desintelljgencius por cau-

sa do logar de guarda-mor de nando, que

contra isso falln o requerimento do desis-

tencia que o mesmo fez ao cormelho de nau-

de publica. Eseusa emlim dc insinnar per-

tidias quo mais alto sôa a estima de que

elle goku. . .

Se não está coroada a sua prosapin

litternrin é porque elle não tem a cura

encrustada de escarros , nem ainda. defen-

deu os sicarios de Midões , nem os propi-

nudoreu do voneno,nom hypothecou a pen-

aa por '305000 rs. mensncs , nem foi duas

vezes demittido por incapaz do serviço pu-

blico , nom Íalsilicou Os cadernos do rc-

censu-amento , 11cm escreveu ainda anui-

versurioa natuli'cíoz da motta do ltcdem-

'ptor-Sumbru da Cruz a projectar raios

-locutorio no adro da Vora Cruz,e outras

muitas sandiccs que povoam o achavascado

«Campeão» _como tudo isto se tem dado

com o seu rcdgptor-o sr. \"ilhcnu-.
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Rcvlsta do «Campeão»

Isso de «Campeão das Províncias»

deixou emtim de ser' palavra sem signitiea-

ção. Deixei-à-ltl'ora cinidiante ;de ,ser

campeão da 'garantirá', bppre'lsQOrpuda_

cahnnnia. Ha derâeforhiargo ;def-

aéíro* lugar ;" ter. q reveste' "-9
grande propugnador das garantias l¡ e-

r'aes; ha de emtim ser o iudomavel

das províncias, e principalmente dos conf?" ^

calhas do districto, em quebouvereowlords ›

emlinheirados, de que elle possa ser o liel

jbotmmi, que ao simpleãmcemr lá do cimo

da lidu'lgnia empavcaada do semanas, ve: _

nha' sem demora fazer carnitieina'noream-

po adverso.- Sendo vede' comoelleloorre

-açodado a Oliveira'adtvogar-"ossens inte-

resses, tentando encampar-lhe desinteres-

sada'libeidade, a'pi'egoímihrañí 'et orbt' o

dcspotismo dos Neres ,administrativos ,(14).

' *Ora digam-nos si“..cermneuu se se

pode lêr_ o segundo artigo do fundo do

ultim'o numero do «Campeão» sem sermos

vietimas da mais homerica das gargalha-

dasl?........ '

Aquello appello a quem convier pe-

dindo providencias sobre o desditoso con-'-

celho, é de eternas luminarias! _

_ Aq'uclle concelho está. dando muito

cuidado ao' esgaravnnha do papelão da

rua dos Mercadorcs. O Kabirado Silveiro

desaçiiimou este ' seu liel must-int sobre o

concelho, e eil-o como besta enjaulada,

uivando._aos paeilieos eoncelhios.

Mas le vegilautc sentinella, que es-

timavel, n o é este «Campeão» entreviu

ali assomo's de condutas antenas,- e vin'-

ganga' despoticas 'e ::pressao-'ae' lá 'do alto

do seu' poleir'oj immundoa'pedir p'rov'ideu'»

cia 'a quem competia; o ' 1 - * 4

' Pois' uma# é justo *- o 'gramas dos

gansos já uma' vez'chegoú "a salvar o ea-

pitolio. ' ' " ' ' '

Não deve já admiraro modo porque

o deeantado «Calnpeãos continua apre-

ciando os acontecimentos "da Oliveira;

estamos 'já 'habituados a'ver como 'a sua

palheta alterando e-falsiticauulo2 as cousas

mais _simples lhe datam colorido, capaz do'

!Éder e'nregolar de 'susto-4 os 'menss" timi-

08. l'., i 'w¡..l".i .' 'v' .llJii'

'E' tal- a sua' obseeaçllo, “fallando'dalá

quelle "concelho, que 'chega' a fazermos

persuadir algum accesso de: loucura',

que assim o leva a algar'aviar mentiras e

phautasias estravagantes, para nos fazer

ver que uma entidade negativa, é um 'pa-

vor-eso precursor "d'algu'm catsclismo uni-

versal.

Como naquelle conCelho lhe se ¡ua-

lograram as pretençües mnbiciosas, se lhe

geraram os predominlos, eil o reagir con-

tra o paroxismo que o tem prostrado, in-

ventariaudo abusos, ill'egalidades, violen-

cias, oppressões e despotiamos nos seus

adversarios. '

E depois de mais quatro tolices ter-

mina o seu incendiario astigo dizendo

em tom ent'atuado. Não é com iuvectivas

que os criminosos (qnaes ?) d'Oliveira hão

dc provar que estilo innocent'es, e que não

falsilicaram o acto eleitoral do dia 11 de

setembro» (?).

E depois para provar esta falsidade

tão miseravel como seu auctor, acoresccn-

ta, assumindo ares de supremo entono

pedagogico - «Pois se o povo votasse li*

bremente, risearia o nome do sr. José D.

Ferreira?. . .n

Sophisma tão miseravel, como quem

o escreveu r

Prescindindo por agora de uma de-

mostraçüo a respeito da illustraçíto precisa

ao povo para votar, lemitar-nos-hemos a

dizer ao «Campeão» se elle admira, que

o povo riscasse um nome, aliás illustre,

mas que" nllo conhecia; quando elle em

1861 riseou o do J. Estevao, seu patri-

cio e seu bemfeitor, um dos maiores tio-

mens deste Portugal do seculo XIX, para

lhe substituir um analphabeto, um mise-

ravel, cuja preferencia que teve, será sem-

pre uma nodoa indelevel, que elle lançou

sobre os seus patrieios, a quem mentiu

oobardemente. '

Entendendo-se, porem, que aquella

aullidade já mais podera servir de termo

de comparação por um dos lados. Seria a

suprema injuria para o nosso candidato.

sent ¡1:6th d'Avet'ro.
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E' dobalde que o «Campeão» tenta

_torcer n.verdade, e pretende sophismaiws

nossos escriptos, e imputal-os a quem não

tem a menor parte nclles;

Metteios. pés pela cabeça, eae a tudo

o instante 'em contradioções ,.calca todos

os'priacipiqs, quando tracta 2ide defender

Ázo vicianiéñtoálb Ijecensoamento_dmAveiija

Alguns votantes illiminadOs 'a l Que

brMñsmog '-1 j -. ' 7 '9

'é o'citladão que paga a quotaVotante

presoripta- "Se aigunreidadãoa nes-

tas oircumstancias não votaram, logo fo-

ram- illiininadm¡

. Volantes, dissemos nós, sim; votantes

pois nas eleições anteriores tinham Votado,

~~mas agora, como suspeitos, subtrahi'znu-

se, ovaporarani se.

_ Accresce, que a Contribuição predial

dii- preferencia a industrial ou pessoal.

A_ vossa. defoza, -é como a estatua do

Nabuchodenosor, que por falta de apoio

eae sempre.

Para vossa vergonha , nem em elei-

ções devieis fallar. p

Que prova mais cabal qucriois vós,

do que a decisão da junta do recensea-

mento?

Qual a raziio porque o secretario da

mesmo junta não passou a certidão da acta

requerida pelo sr. Mendes Leito ?

Porque foi protestada a eleição em

Aveiro i' ,

Porque teve o candidato da oppoHiçi'ío

uma ti'io grande maioria ? Pula trimqui-

bernia do recenseamento, pela suppressão

de tantos votantes, pelo vinho, pelas pro-

messas, pelo _interesse proprio, e tinalmentc

putas_ muitas compadrias' praticadas pelo

srapresidente _da camara. a. tantos eleito-

res. y '

' O recenseamento estil'superior as for-

çasths oHieiaes da camara. i

' ' 'Qual 'a rasilo_ por que a anta apre-

sentou' es quaderpos á 'ultima hora ?

E'porquo não teve tempo, nos res-

ponderiio. Sim, não' tiveram teinpo. As

alteração 'foram muitas, a' troca dos elci-

tores, levou alguns dias.

“Emlini'o' recenseamento d'Avciro cs-

tuvahma vergonha. ,¡

' *Eisoís vósigue fallaes em nllllidades,

'Vós' qtte'iescmvers cartas pedindo a publi-

cação 'dos vossos artigos nos jornaes das

províncias, vós que querieis votar duas

atua', vós que defendeis os quadernos fei-

tos poi-!vossas mitos, ou mandados fazer?

Elogias-Vos, já que não tendes quem vos

elogio.

Vós' bem couheecis a honra que vos

fizeram regeitando o idolo que adoraes,

Ol'qlle er“ envel'gollhñl' as VOSERS pl'Opl'ltlS

arba's Vencer por similhaute modo , e

mandar a S. Bento um homem , que não

merece a Inenor attençüo, a não ser, á

falta d'homens, para procurador de causas

perdidas.

" Não queriamos a victoria por esse

preço.

Negaes o eórte feito nos quadernos

da' assembleias de Eixo ? De tudo sois

capazes, quando negastes a nota de con-

forlnidude d'tuna repartição auctorisadu,

nito é muito que negaes a verdade eonhe.

cida per tal.

E dizeis-vos religiosos ? Vós ? Que

incorreis n'um dos prinpipacs peccados

contra o Espirito Santo' ! !l Beatus ven-

ter l. . . .

O estylo é o homem. E com effeito é

assim, quem vos vir, logo suppõe o que

sereis na malediceucia, na calumnia, na

mentira.

Não teria dúvida em assignar-me, se

isso julgasse preciso para que o redactor

principal deste jornal não tiVesse que res-

ponder pelos meus artigos, mas julgo-o

desnecessario porque todos conhecem e

avaliam a má fé do oCampei'lo».

Com a devida venia da redacção do

«Campeão» que me honrou com um artigo

de fundo, continuarei a asrignar-me

v.

_W_-

lv

Vamos terminar, protestando em no-

me da verdade "e de todos aquelles que

a presam, contra as revoltantcs falsidadcs

que o orgão da imprensa do sr. Augusto

F.P. estampou a respeito do processo elei-

toral eu¡ Oliveira, pretendendo a todo o

.pressão, como

customarear o triumpho (la anctoridudc;

triumpho. livre e expontaneo perantea ur-

na, devido unicamente ás sympathias o

influencias. dos amigos do governo naquel-

le concelho.

Não se em iregou meio algum de op'»

(fiz (f articulista ; iii-nrhou-

ve a minima intci'fwenciada austeridade,

que lparaàÍ ¡nâieggarantir a lihcriladeiadp

urna' não estoy-'e presente soneto eleitos,

ral. i i k

:g o mesmo ~ os regulamentar

ram »pessoa alguma' a l tum¡- iia lis ztdb

governo, ou arrebanharam ossleitores até

a urna.

Vie-am é verdade compactos os elei-

tores do Troviscal, mas Vll'l'¡\lll muito vo-

luntariamente com os influentes da fre-

guezia.

Como esta todos as outras freguesias

tinham pronunciado o seu decidido apoio

á. auctoiddade, e protestado contra o cult-

dilho da opposicao, o qual odeiam alta-

mente.

E' tambem certo que se contava ha

muito com a completa derrota da opposi-

çi'ío, chegando todos, a principio, a alvi-

trarem-lhc _sómente 20 u 30 votos.

i Ora se a maioria do concelho estava

assim decidida a' favor da :im-.toridnda,

não se pódo acreditar o dizer do «Caiu-

poüon; pois é moralmente impossivel que

se violentasniun as consciencius dos eleito-

res para os lcvu' a votar por um partido

quando elles já (le ha muito estavam in-

teiramente do lado (llesse mesmo partido.

Estava neste caso todo o concelho.

Muito bem o sabe 'o reclactdr principal do

«Campeão»; deve lmnln'arise que quando

por hi. foi passear de carrinho com o sr.

J. D. l". e Menezes, foram repollídos, sem

conseguir cousa' alguma. '

Assistimos ao processo eleitoral o não

"vimos quo se violentasse alguem por parto

'do governo, corno diz o articulista.

' E" pois uma das falsidados mais re-

voltantes e' infames que ahi tem propala-

'do esse orgão 'venal do dispotismo do sr.

A. F. P. ' ~ '

Só quem, como innnundo errdorestá

ntollado 'no 'fotido chiqueiro da corrupção,

'e está tão habituado as protorv'im da ca-

la¡uiiia," como repollonte guzano a podri-

dz'to aos' sepulcrUs, pode sem corar dizer

lilo infnmcs imbustes. _

Se 'o «Campeão» tivesse a dita do

ser imparcial e junto, como convinha para

desempenhar o titulo (la sua bandeira, po-

deria antes,e com mais proveito narrar os

escandalos da opposiçño, e não improvi-

sar onde os não' ha. Mas que! o ¡Cum-

pei'lon transforma-se cm viinc,e dobra-se

a todos os ventos da venia'ga.

O peccado que o persegue, nasceu

com elle, é peceado original.

Não foi educado na eschola, e sob os

intuitos do bom publico; porem mamon

o leite ruim de ¡mpndiea anna conhecida

hoje pelo nome (le-conveniencíu-sempre

gravida do interesses particulares.

Pois ,é certo, que no dia da eleição,

quando o sol ia dosapparet-endo do nos~

so hemispherio,um bando de' valontões ar-

mados appareceram no adro da igreja com

maus intuitos, porque ouvindo, que vi-

nham alguns soldados pura tirarem de

guarda á urna, desappareceram.

O sr. A. F. P., pois mandou vir

estes homens de longos terras para atmno-

risar os eleitores, ou para roubar a urim

se lhes fosse possivel.

Além destes meios de terror, e ou-

tros de corrupção e promessas extravugan-

tes sorviuàse da persuasão.

Clioveram cartas do Marlene Ferrão,

José da Costa, e outros, que o sr. A. sa-

bia terem influencias sobre algum des

eleitores do concelho.

Como ainda assim não surtisse o ef-

toito desejaria, quiz o sr. A. lançar tam-

bem miio da Inisoricordia, (tanta 'era a

necessidade) mandando vir de Coimbra o

nr. J. G. para vigiar a eleição e traotar

de transacções com a allctoridade, para

que a derrota não tieasse tão escandalosa l

aos dois agentes principues da opposi-

çiío. . .

Pediu tambem ao genro que* lhe man-

dasse os academieos mais atrevidos e tra-

palhões para prégar ás tnrbas; tão con-
. . . 1

vom-ido da. sua nnmprcnladn, c despreso,

que lhe manifestaram os eleitores, esta 'a

o sr. Augusto.

Chebado o dia das eleições solttou

 

todos estes lmleguins no adrogda

onde calumniarmu e insultaraiii ¡agr-nv

lia-nm ¡'cspoituveis do pttl'tltfr'iucõnll'ltt'ló,

Qlcumlitlalo do governo, e proprio gover-

no, apodandtro indislinctaumntodo cana-

lha e quantos nomes sabia uquelle rapazio

'dos ult'OllceS, e lhes ensinava o seu digno

uma. Estes insultos e «injurias foram im-

pi'cssos'ie progados nas esquinas por onde

tlnhsmde'passar os eleitores', e no tronco

dire arvores do adro da egrefs/t' porta do

.tem lo de Deus aqucllas offensas á moral

ptib cu l

lutamos.: “e ,nãororastes insultando

assim publicamente caracteres ídi'd's res-

peitaveisÊhE não vos prjastes, nivelamlo-

vos ti impudeueia das prostitutas da lia-

hylonia, que nas praças publicos Ostenta-

vam innnoralidadcs ? l

A. injuriu feita a um. similhanto é

sempre um erimo lan-renda, porem quan-

do"é'ffdta nos ¡pre-desempenham os altos

interesses do estado, é uma ahotninaçi'lo da

parte do quo a faz, e 'vem-guie gravar na

fronte o stygma villão do inimigo da pu-

tria.

Dentro da egreja cresceu' @escan-

dalo, mostrando o sr. Augusto-com a sua

gunto quanta é a irrevercnrin com que

tratam o que ha de mais santo. Gritaram

como poasossos, e insultavam-aquolles que

pretrmlinlll chanial-os a ordem.

Não occultaromos num irreverente e

indignissimu acção do sr. Augusto, em,-

bora' sintamos as fueos esoaldnr-nos de

vergonha; aquelle sr. levou os seus impe-

tos inwil'ridoa do mais selvagem despotis-

mo a dar um violento empuxiio no sr. A.

M. mesmo junto da urna l. . . . . .s

Os eleitores c mais-pessoas licarum

tão indignados, que todos gritavam que

se prendesse o sr. Augusto; e teriamos

(le certo a lamentar alguma grande closer-

dom, so não fôra 0 sr. J. D. F. subtrahir

o sr. Augusto ás iras- populares.

Que mais diremos'? quem' chega a

taes escassos é capaz dc tudo.

- l- 'illicwa

' _.--._----

Arbcrgarla, 9 .ele outubro

(Cbrrespoadeucia particular)

Ainda que o nosso estado do saude

não nos dê as forças necessaria para res›

'pomh-.rmos ás questões que se discutem

na imprensa, vamos com tudo responder

ao misrrarel e abjecto author d'un¡ speci-

men littorario que surgiu no ¡Cito-peitos

n.” 1276.

Não queremos clmmul-o aos tribunaes,

parque iriamos manchar o banco dos réus

visto que o auctor é o terrivel assolador

da moral publica, da religiao, e da socio.

dade; não queremos eomparal-o aos assas-

sinos quo saem á estrada, porqhoel'le os-

tii abaixo dolles na consciencia e acima

no cynismo ; oito queremos chamal-o burro

por que iriamos otionder o pobre anima-

leio que tanto proveito da it sociedade; ni'lo

queremos chamar-lhe devmso, porque o

forrote d'ignominia ja lhe está estampado

na fronte; linalmcnte (pieromos só brin-

dal-o como um dos homens niais honrados

ea do concelho.

A sua estupidez revela-se no seu spe-

cimen. As flores d'eloquenaia apparecom

allí como nas mimosas produoçõcs d'un¡

padre Vieira.

Acima d'aqnclle estylo só os deuses.

Polletan, Karr, Dumas, Hugo, Lamartine,

Latino Coelho, Herculano, Palmeirim e

e outros estilo abaixo d'aquellc potentado

litterario. Lt-iam só esta pln'nse v

O mesmo partido que oh l -- o agra-

deça.

Dat-se um premio a quem em menos

palavras disser tanta'asneira. Não admira,

que a. burra do Balnam fallasse, os ona-

gros tambqu escrevem para fazer rir diel-

les mesmos l! l

Disse mais o bostial remendão dc

linguagem = O tal ente não vale apena

de nos ocouparmos com elle.

0h fanw8ojerico, quem vos pcdiu que

nos eneommodanses com os vossos couces?

Estamos bem em nossa casa, e telneulos

nmito a aproximação das cavalgadnras.

São animaes que não conhecem aquellos,

que lhes ferem as mattaduras com o chi-

cotc.

Dizois mais, que temos »maior ou



menor lacuna no systems organicoí Lace-

pode, se vos conhecesse em que classe vos

Collocariu? ~- na dos quadrupedes, luna

longe do cnvallo, que é um animal de es»

timaçño. A vossa caehola é que soil're mui-

to na massa encophalica.. « ' , _

Necessitacsgde, banhos, capacetes de

nese,,bm-rella e corner unrou dois wra-

paus a dos.quo_. se foi-jam na ,tai-macia do

.Vesíccttorio. ¡ a., v ,

Oh!! Inisernveis,›qilc rindcsj delicado¡-

um pasguím aqueuras authoridndes dc-

viam dar caça!

' Dizeis muito 'bem em dizer que o

sr. ministro da fazenda. fez uma. asneira.

em .nos inundnr para aqui. Suan.Ill não

conhecia por certo as firmas safadas que

por aquiha, e que_ fazem parquins. Não

conhecia os salteadorcs, os tralicantes, Os

prepetradores (liestilprosl e dos que levam

tiros a queima roupa. . .

Fez mal, foz; mas 'estesncriiicio ó

em abono dos nossos pescados.. Contínuos,

continuae .' Ten(ch ;carta branca , mas

se tendes consciencia, (o que se duvida)

levnntac a mascara, para vermos quem é

o justo que' nos atira a. primeira pedra.

Por ultimo reeommendo-vos que f:-

Vçaes,mna barrellrt :i vossa .cabeça, e que

iaiiteis,_dois,campinas para continuardes a

forjar o Vesicatorio.'

;,,He a primeira o; ultima resposta que

,nostdamom e se vii-rdos á carga, contue i

desilejá. com o,mais profundo desprezo.

_ _,Cliicote,;azorraguc, e azear para os

onogros, o nadainais. 4 _ _ _

.Sp ,intereccsueis coimideraçño explicar-

Yosphiatnosn_ nossa_ ct›l'_t'.(l_8pa!ll_llelIcitl; assim

pedimos ao pablicoqne ros desculpe as

loucuras e.innz,ollas, e que vos deixe or-

near, á., vontade, _' . , ,a

o Coutinuaevquç nosdacs_ muito, gasto,

a .l do Cunha.

coRREsPonoEN-cms

 

Mais um facto para n historia do sr.

Ferreira. Pinto, e seus' Jões EFernandes.

l .Sr. radar-tor.

Silveira, 10 do Olitlle-

o bro de 186-1. '

3 Tem-se tratado porunciozdc seducçiiq ;

de engajar .eleitores para irem dcpõr

em juizo,.- que_ osageutgsminiutriaes com-

metteramexcesws nas eleições; bem como

se tem empregado (introsmieios de corru-

pção para outras \'.ingauças.

Em juizo existe já uma denuncia

dada noutra' o red? José Maria Rodrigues

Arieiro, preparada pelostaes nnmejos, que

involve um crime contra os auctores da

vil manobra. ~

Aguardamos a deeizão do tribunal,

para depois entregar ao dominio publico,

:negocial-azia¡ desses eatões da liberdade::

(la-tolerancia=e da moralidade.

De v. etc.

"O l v I

me_

PARTE' OFF I'GI AL

  

ministerio dos negocios do

reino

4-.- ,6 .
"nilvn "X

Direcção geral de instrucçño publica

. r

'iiz

_3) Repartição

'l'endo-se suscitado duvida em al-

guns lyceus nociomicsldth.: classe, sobre

a exacuçño da tabaila anne'xa a portaria

de 10 de setembro do anne lindo, na par-

te relativa ao ensino do portuguez do 2.”

e 3.' anno do curso dos mesmos lyceus,

entendendo-se que deve haver só duas

lições por sennmn para ambos os armas;

e altendendo a que similhante interpre-

ta ão, alem de' 'prejudicar o aproveita-

m nto dos alnmnos n'unm das mais es-

sencines o importantes disciplinas, iria de

encontro ao pelmaliionto, que so teve ein

vista ¡uaiecente referem 'dos OHtlulos se.

clmdnmnrwle-igualar quanto possivel a,

explzmnçüo de ensino'. nos lyceus de 1.' e

2.' classe ; e considerando que nos lyceus

 

de l.“ classe o portuguez do 2.° c 3.° an-

ne¡ é leccionado em quatro lições por

semana, e que foi clara o unmifcsta-

mente no intuito de que o mesmo tivesse

logar non liycous de 2.“ classe, que

'no numero 4.° da citada portarin'se esta-

beleceu para os professores que acoumulss-

seu¡ u. ,regoucia dueto .disciplina uniu gra-

tilicação igual ii..q|IH, pelo § 2.“ do 'artigo

3.° do decreto _(lo,9 do setembro de '1863,

nnwcou aos substitutos a ququ nos lyceus

de. 1.' classe tal .serviço foi encarregado:

lia Sun Mugestudc lCI-ltci por bom decla-

rar e ordenar que nos lyceus de 2.* classe

o portngucz de 2.” e 3.° anno deve ser

professado em quatro lições. por semana,

duas para um des annos; e outrosim é

o mesmo Augusto senhor servido declarar

que para o ensino do desenho linear haja

nos alludidos lyceus de 2.'l classe duas li-

ções semanaos, para cada um dos tres an-

nos de que se compõe o corso (lenta (lia-

ciplina, reunindo-se n'um dos dias leolivos

de cada seumua o ensino de dois “unos,

com duas horas de_ lição para cada um

dullon, como é eXpreaso no artigo õ.° do

decreto de 9 de setembro supraoita-lo.

Paço, em Õ (le outubro do 1864.-

Duque de Loulé.

_warez-o_

mllnlsterlo ; da obras publicas,

commereio e Industria

Repartição central

PLÁNO Dl*1_0.ltG:\NISAÇÃ() DO con-

ro ou snonNinnuA own; E

nos seus AUXlLIAltEs

(Continuada do numero antecedente.)

Artigo 37. .Os architectos_ de 2.' e

3.“ classes são encarregados de todo , o

serviço Ordinario e especial_ de architectu-

ra,._qaer. seja debaixo das ordens e da ins-

pecção_ dos inspectores architectos_(le y_ 1.“

claSse, quer seja, debaixo das ordens dos

inspectores e engenheiros, e dos engenhei-

ros chefes. A ,

Art. 38. Os desenhadores caudju-

vam os arcliitectos em todo o serviço o.

seu cargo. Podem igualmente ser empre-

gados nasua qualidade como desenhado-

res das repartições de obras publicas e de

minas, nas_ direcções de obras publicas dos

distrirtos ou nos estabelecimentos depen-

dentes do ministerio das obras publi-

eus.

Art. 39. Os architectos de qualquer

categoria e os desenhadores poderão exer-

cer as funcçõos da categoria iunnedinta-

mente superior, quando o bem do serviço

assim o determinar.

CAPITULO VII

Da situação do serviço dos architectos e

do quadro

Art. 40. As situaçõe de serviço

em que se podem achar oslarchitectos são

como para 0-¡ engenheiros :

Situação de actividade ;

Situação de disponibilidade ;

Situação de inactividade.

São inteiramente applicados aee ar-

chitectOs as disposições dos artigos 17, 18

e 19.

Art. 41. O quadro permanente de

actividade comprehende :

Arehitectos de 1.' classe. . . . 3

Architectos de 2.“ classe. . . .

Ai'cliitcctos de 3.“ classe. . 9

Total. . . 18

O numero dos desenhadores será ii-

xado annunluieute pelo governo, e segun-

co as urgencias do serviço. '

CAPITULO VIII

Da admissão e accessa

Art. 42. Para, ser admitlido como

desenhador é preciso possuir os seguintes

requisitos

1. Mais de dezoito e ,menos de trin-

tu annos de idade;

2. Samoioote robustez e mais qua-

lidades pltysiuas indispeusaveis para o bom

desempenho das suas obrigações ;

3. lion¡ comportamento mora¡ e ci-

vil ;

4. l'ossuir as habilitações que mar-

quem os regulamentosye satislitzer-ao exa-

me de admissão 'plc estes mesmos rogu-

lamoulos estabeleceram,

Art. 43. Os desenhadores poderão

ser ¡Ironmvidos a al'cliiteclon da 3.* classe

quando recuam. as seguintes oircumstan-

cms.

v v1. Dois annospelo ¡nonos de bom

ecffectivo serviço na classe de desenha-

dor¡ .; t . , -'

2. As habilitações exigidas pelas

leis ou pelos rcgnlmnontos para poderem

entrar no corpo de altchitcctos.

§ 1. Os desenhadores que possui-

rem as habilitações a que se refere o nu-

mero .precedente e que além disso tiverem

::tais do cinco nunes de bom e effective

serviço poderão ser promovidos a archite-

ctos do 3.“ classe supranumerarios com o

respectivo vencimento, quando o numero

dos elfoctivos estiver preenchido. O nu-

mero destes unprauumcrarios não poderá.

execeder a quatro. V ,

§ Poderão ser igualmente despa-

chados architectos de 3.“ classe os desc-

nhadorcs e os conductores que no .lim de

dez nunes de bom e eil'ectivo serviço sa,-

tisfizerem ao exame., cujo programmp. se

estabelecerá para este lim. , v

Art. 44. Para os architeetos das

outras classes sent o accesso regulado por

antiguidade de graduação, salvas as ox-

cepções' especilicadas ;nos artigos 29, 30

c 84, e as motivadas por mau serviço ou

comportamento irregular., >

§ unico. ,l'ara :ser promovido á. gra;

duação superior é em_todo o caso indis-

pcnsavel ter dois annos do serviço_ na nn-

tçrior, ; _'

Art. 45. São applicaveis aos ar-

cliilcetos as disposições estabelecidas com

relação aos engenheiros nos iil'tigos.23, 29

TÍTULO Ill.

Dos conductores

CAPITULO 1x

.Objecto e atribuições decorpo auxiliar

de couductores

Art., 46. Os coaductores *poderão

self (fmpregadm nas diversas. especies _do

serriço toollnlcu do,'ministoiíodas obras

publicas, distribnimlo-se pelas ' differentes

secções da engonhoria civil, ,designadaa

ao artigo l, Segundona suas habilitações

thooricas e praticas e aptidões especiales,

a lim de auxiliarem os engenheiros nos

Serviço-i a seu cargo. ,_ A

_Estes fnnccionarios poderão perma-

necer indelinidamente no serviço da sec-

ção para que forem nomeados, ou passa-

rem para outras nos casos e pelo modo

que forem estabelecidos nos regulamen-

tos. _

Art. ,47. Os conductores de qual-

quer catogoria e os auxiliares poderão

excrcer as funcçõos da categoria imine-

diatumente superior quando O'bcm serviço

asp-m] o exigir

(Continua.)

NOTICIARIO

E” sempre asslm.- O coruja,

que rabisca quantos papeis lhe appare-

com, que manda artigos para todas as

redacções das províncias, que enche o pus-

quim do seu .palavriado ehocho, diz quo

nós uzamos de quantas iniciaes appare-

cem.

Que gente ? l Ide primeiro aprender

a adivinhar, fariseUs da. imprensa, e não

aiii-onteis, a quem niio Conheceis. A_ dis-

tancia que nos mcdêa é grande-Cala¡-

VOs desgraçados l l ! . '

_ 'l'rcz retratos. -- Diz o «Bou-

doir», que o mavioso poeta Thomaz Ri~

beiro, compozcra, e que em breve irá á

scene. Troz retratos em poesia, sendo um

do imulol'lal orador José Fptovuili, outro

do illustre estadista lbrssos Manuel, e o

ultimo do Joaquim Lopes.

Dando esta novidade aos eleitores,

dá o mesmo jornal os paraln-ns ti. literatu-

ra pin'tuguezu, c aos seu: leitores.

E nós congratulamos nos com esta

  

novidade, porque o elogio, está no nome

de Thomás Ribeiro-Ante o genio, cao

da mão do literato_ a'peunu, do pintor o

pinsel, do escultor a palheta; ante tão

grande cxplcndor doa-patrias-letras, Ludo

é nada, e seu nqu diz tudo.

Lagaresa concurso. - Acham-

se a concurso por espaço de 60 dias a

contar de do corrente Inez as seguin-

tes ,cadeira-i de instrucçño pl'illlttl'ltl.tt()8

(lilfcruntos (listrictoa : i ,

_l Mamotlciro, e Veiros, noldisti'iclto de

Aveiro; _ p

r, ' Cellos, no de Beja; _

Giiinmrães, e'S. Nicolau, ao de lira

gn. ; . .

Ferreira, ASantulhifo,Vinhaes e a sub-

stituição de,Villa 'E'lor','no"ile Bragan-

ça i l '

i Cottas, Degraciastrvediil e Tábua,

no_ do Coimbra; *4 ' '

Bencatel e Evora-Monte, n'olde E-

'vorn ; '

Aldeia da Ponte, Avelãs da Ribeira

e Cabra, ne'dn Guarda; -

Pedi-again' Grande, no do Leiri. ;

Santo Izidoro c S. Lourenço dos Fran-

cos, no de Lisbon; ' . '

Benavente ePombalinho, no de Sano

tarem; = t . s

Soajo, no de Vianna dovCastello;

. › , S. Martinho de Anta o Valle Passos,

no deÉ Villa lteiil.. r . - i .

à A substituição de Villa Flor com o

ordenado annual (10,4%000-'4-3. pagos“pc-

lo; thesouro publico, e 4050001125. pela ca-

mara municipal, e as -Qubl'usuoom .o do mi.

9035900 .pelo, lhesouro, e_2'tl_¡iQt)O_v_¡'s; pela

Cannon; tendo, aleiird'isso,,a de Beuuatel

rasa, mobília e utennilios, o as de Avelãs

da l'libcira, S. Martinho de Anta, Mamo-

dciro, lt'crreira, _e Santollião casa, ctnobi-

lia palm respectivas juntas dc parocliia.

Cuidado com“almilnçâo! -

Uma senhorqsinda nova e elegante-mente

vestida. entrouÍ ha poucos dias cm _uma

loiu.dc papel da_ rua «Neuro dos Petite-

Chanrpsn em ll-'aris,,e pediu delicadamente

licença ao_ dono loja para, ali escrever

nma'carta, que lhe'era muito ,urgente cx:

pedir., › . › . m _ 1; t

, , _Seduzido pelas bellns maneiras o tom

cortez da senhora, o'dono da loja oiii-.rc-

cou-lhe o logar em que estava escrevendo

nasua carteira e apresentou-lho tudo quan-

to lho. poderia ser preciso; depois, por,

discripção, afliistousse_ um pouco nlim de

não ineounuodar a, bells, desconhecida.

Quando ,este acabou, do serem' « e. de

fechar a carta, levantou-se e,coui_u'm_sor.-,

riso muito annwcl despediu-sp do obecqmo-

so legista, que &conduziu até a porta; ,

Alguns minutpsdepois ¡inscritotl.:se de

novo o. dono da_ loja ti. sus carteira. Esta-

va aberta a gaveta; machinalmente olhou

elle para os valores que hi deviam estar

e liceu surprchendido, reparando que lho

faltavam tres notas do banco dc 100 fran-

cos cada nina. _ V › _

_A_ bella desconhecida era uma famosa

ladra. Receisndo sem duvida fazer bulbo.

não teem-nem umas moedas de oiro que

estavamjunto das notas. .

(Gazeta. de Portugal.)

Blu-preza. 9 Quando foi do casa-

mento do duque de Orleans subiu á soena

em Paris uma peça. nova.. Eutrava n'ella

uma actriz, que tinha decidida repognan-

cia em que estranhos a ouvissem durante

os ensaios.

V No ,ensaio gcraLviu ella. em certo

camarote um individuo, que parecia_ estar

erl'eitundo, o que se passava no palco.

Zangada a atriz dirigiu-sc para o in-

discreto. ongzliiiniuiilo : .V

-- Quem está ahi ?

Não recebeu resposta, e por isso tm'-

uou a perguntar:

_e_ Quem está. alii? _Não ouve! Pa-

rece snrdol __ I

Respondeu lhe uma voz bem conheci-

da :

- Não seu surdo, e muito cstimoniio

o ser, porque então estaria privado do gos-

to de ouvil-a.

O curioso era o rei Luiz Fillippp.

(Idem.)

Novo desastre. - Com eslo ti-

tulo da o nosso collcga do «Jornal do Lis-

boa» a noticia do que em a noite do Sul)-

paclo para domingo, o Couiboyo do Correio

_ericeiitrou na vi a forros alguns loiros

e PSmugou dois. Nao houve outro desas-

tre.



Provam estes cases, acres0enta o col-

¡ogu,quo, ou lm falta de vígilancia nu li-

nha, ou discuidos do machinista, que não

sabe evitar desastres, eujas consequencias

podem ser bastardo lastimosas. Nos cami-

nhos de ferro toda a cautelia é pouca.

Novo estabelecimento. _-

Acha-se estabelecida nesta cidade uma loja

do fato feito e d'alt'aiate, o que é de reco-

nhecida vantagem, se ao! bem feito das

obras accommodarem os preços.

Um estabelecimento desta ordem fa-

zia-sc esperar ; e é bom que saibam, que

com o caminho de ferro não ti obstaculos

alvcncer.

01)“.0. - Succumbiu a tim-ataque

apopletico na capital, o sr. Ignacio Fer-

reira Pinto, capitão de caçadores 5.

Aeompanhamos sua esposa na_ justa

magna que a puuge.

Já vem Vlnd0,~Na quinta feira

houve bastante sardinha e uma grande

poi-são de ruivos. y

E' d'esperar que assim_ continue, e

oxalá'pois os pescadores estão na ultima

perturba_

Melhoramentos. -- Assegura o

nosso estimavel correspondente da capital

que em breve lhe consta ir-se principiur

n construcção da estação em Espinho,

cuja necessidade foi representada pela oa-

mara da Villa da Feira, e que se leva a

eñ'eito pelas inHuencias do cx.“ conselhei-

ro Luciano de Castro.

E' um grande melhoramento para

Espinho e para o paiz. -

Theatro.-Repetiu-se hontem no

Theatro dos Artistas, *pela companhia na-

cional, o drama magico a0 Reino das

joias..

Foi um novo triumpho para a com-

panhia.

O actor Eduardo, de novo nos mos-

trou professar com spplicação a imitação,

e ter muito conhecimento seenico.

«O genio do amor», é pena que se

faça tão pouco admirar, pois estádbe

a0' pintar o diadema que ci'nge, e o papel

em caracter.

«O principe Arco Iris», é que anda

mais frio, porque oupapel não lhe está em

caracter.

O tinal do primeiro acto, em' que

Lazarilho e Zebelin'a se' despedem é um

côro bonito e harmonioso, e é'pert'eita-

tuente descnpen'hado pelos actores.

Belzebuth, é desenpenhado magistral-

mento, sempre com naturalidade, e com

conhBCimento. *

. Os actores foram muito victoriados,

e tiveram chamadas no tinal dos actos.

Lazarilko, no ultimo neto quando

appareceu montado n'um rocinaute, foi

bastante applnudido com palmas pelos

espectadores, e coroado com corôas de

louro e flores, pelos seus companheiros

pescadores.

Attcneáo. - Já que o outro jor-

nal da localidade falla em melhoramentos

municipaes, lembrar-llie-iremos' , que em

primeiro logar está o Côjo, para que clia~

mamas a attenção da camara, porque é

realmente digno della, e que se aproveite

aquelle tão concorrido passeio, com seus

bancos de pedra', e terraplenação.

nenellclo. - Tem hoje logar o

beneficio dos actores Eduardo, e Francisco

Fernandes , levando á acena a 1.' repre-

sentação da lenda em dois actos e quatro

qnadrOs, que tem por titulo = 1). Fuas

ou o mllagre da Virgem da Na-

zarcth.

A l.l representação da comedia em

1 acto = 0 Deseasea mllllo.

A 1.“ representação da scena comica

= 0 'l'to Slmpllclo.

A 1.l representação da comedia de

costumes, ornada de couplets, e bailes

populares = 0 Casamento alo Des-

casca milho.

O bom acolhimento que a companhia

teve nas duas récitas, é garantia sutHeien-

te, para que o nosso publico concorra a

proteger estes artistas.

O actor Eduardo merece attenção,

pois é um rapaz intelligente e professa a

arte com applicação.

Fernandes representa com bastante

naturalidade e conhecimento de acena.

Reeommendamoa os artistas aos avei-

renses, que sabem distinguir o mereci-

mento, e honrar a arte.

Na secção competente vae o respecti-

vo annuncio, por onde se mostra a ordem

a seguir no espectaculo.

_m__+_.__›

CORREIO

 

(De nosso correspondente)

Lisboa, 14 de outubro.

Não ba ainda muitos dias, diziam os

jornacs desat'fcetos no governo - que era

mister que a imprensa da opposição esti-

vcsse de harmonia com a opposição par-

lamentar ; deixando vêr tambem a neces-

sidade de tomar um caracter serio e

grave, como o dove possuir um partido

que almeja substituir O* aetuaes membros

do gabinete. Mas diPñuil se não impossivel

é a regeneração de homens que só tem

tar desaereditar Os seus adversurios poli~

ticos. O vicio criou já. nelles raizes pro-

fundas! E' custom a transformação.

Como provada sinceridade do seu

novo programma, continuam accusando o

governo de ímpio, atbou, pedreiro livre,

que esta excomnnmgado, c que está tam-

bem careeido de patriotismo. Acrescentam

que está. arrumada a fazenda publica, e

absorvida pela divida nacional. E' em no-

me de taes embustes, eabnnnim e menti-

ras que a opposição pretende subir ao po-

der ! E' eta a seriedade e gravidade que

prometteram i

- O «Conservation aftirma que os

diii'erentes grupos da opposição prot'essam

as mesmas idêas, os mesmos principios,

mas que estão separados por deploraveis

rivalidades eambições do supremacia. Crê

que unidos e aecordcs farão logo cair a

situação e serlhe-hão entregue as rédeas

da governo¡

Devaneios e illnsões i A situação não

pode cair em quanto a opposição se não

apresentar com elementos de governo, que

por ora não tem. Ila sobre tudo uma

questão importante e que está. Cllitlltanlltl

a nttenção de todos os homens verdadei-

ramente liberaes-é a questão politica-

religiosa. Todos sabem que a reacção se

apresenta cada dia mais ousada. Todos

sabem que os grupos Opposlcionístas a tem

'servido directa e indirectamente. Querem

alguns que a opposição não esteja ligada

comareacção, que a não serve, e que

apenas se serve della para lograr o seu tim¡

Pode ser que assim Soja, ums é certo tam-

bem que a opposição julgando servir-se da

reacção a tem auxiliado no parlamento e

na imprensa. Homens sinsermnente libe-

raes e progressistas não se servem por

pretexto algum dos inimigas (ins IIOSsttS

instituições, nem transigem com ellos.

- O prelado do Porto lá anda, na

visita á sua diocese, aconselliando a dose-

bediencia as leis de 1). Pedro; o sr. pa-

triarclm não manda proceder á eollação

dos parceiros liberaes despachados pelo

governo -- mais de 17 parochos para alii

estão á espera de que s. em.“ os mande

collar; o bispo da Guarda concordamlo

primeiro na cxtincção de um convento

que não tinha o numero canonieo de

freiras, recusando-se depois a cumprir o

decreto que supprime o convento. Todos

tem presente ainda essa questão com o

bispo de Coimbra, em que a oppmição,

principalmente na camara dos pares, se

collocou ao lado da reacção.

Assim pois ó que opposição se pre-

para para bordar o poder l Attcntem n'isto

os homens liberaes do paiz. Esta questão

é séria e muito séria. O papa não eonlir-

ma a nomeação dos bispos liberaes como

acontece com 0 sr. Feijó bispo eleito de

Macau e com o bispo eleito de Bragan-

ça.

Diz alguem que o sr. ministro da

justiça é pouco cncrgico para arcar com

Os blSpOs. Seja como quizerem. Mas este

negocio não é só do sr. ministro da justiça

é de todo o ministerio, e tenho fé que o

governo hade cumprir com o seu dever.

Demorei me um pouco mais sobre es-

te ponto,porque é objecto Sobre que estão

voltadas todas as attenções.

- No meio do tudo isto diz-nos a

«Revolução» que o governo é reaeçionario

e que a oppOsição ó progressista! Infe-

lismente, para a opposição, os i'actos fal-

lam bem alto.

tNNUNGlos  

EDITAL

escrivão de fazenda do concelho d'iArcirn, em cumprimento do art. 18 'da carta dc

lei de 30 de julho de 1860 e art. 72 das instrucçõcs regulamentares de 26 de so-

tembro do mesmo anno, convida os iudividuo's'das ¡prolinsões abaixo designadas, para

nos dias e horas, que vão indicadas, se reunirem nacusa da administração deste eon-

celho, afim' de se constituier em gremio» e proeedcrem a repartição das luxus da

contribuição industrial do corrente nuno de 1864,¡ pelos individuos, que pertencem a

cada gremio e que são os constantes das relações que n'cssc actoserão apresentadas,

das quaes se !noutra a sonuna das respectivas taxas. '

No dia 18 (lo corrente polos 9 horas da manhã taberneir0s,all'aiates, c sapateiros

da cidade e lieguezias ruraes.

No dia 19 do corrente pelas mesmas horas, alveneres, ferreiros, tendeiros e pa.

deiras das mesmas frcguezl'as.

No dia 20 do corrente pelas mesmas borns, vendedores de' peixe, foguotciros, e

vendedores de leite das ditas t'rcgnozias.

No dia 21 do corrente pelas mesmas horas, donos de barcos menores, merciei-

ros, mercadores de t-crcaes por mmuln e bularinbeiros. ' .

No dia 22 do corrente pelas ¡nosinas lwrau, mestres de byutes e rascas, murro-

vivido da cnlnmnia, do embuste e de tr-n- nciros, barbeiros, fabricantes (le objeetOs de cobre, o nmruudores de gado suino.

E para constar se passou o presente e outros de igual tlieor, que serão afiixados

nos logar-os do costume.

I Aveiro 13 d'Outubrc do 1864.

 

Manuel I'êi'rat'ra-'Correiu de Sousa.

M

Pela direcção das obras publicas d'este districto d'Avoiro no faz publico que pelo mi_

colar:

nistorio das obras publicas, commereio e industria foi expedida a seguinte eir.
. r 4

«Ministerio das obras publicas, commereio e indmtria -- Repartição central --

1.' secção -- N.° 1331 - Circular - Illm.° sr. - 'l'onilo chegado ao conhecimento de

s. ex.l o ministro e secretario d'estado das obras publicas eommercio o industria,i que

repetidos abusos se tem praticado contra o que dispõe a circular dc 21 do' agosto,

(Diario do Governo n.” 199) em que se declara que nonlnnna-i obras particulares po-

deriam eti'evtuar-So junto as estradas; nas margens dos rios e vnllas reaos; ou n'a pro-

ximidade d'edilicios publicos, sem prévia ailcturisação do governo : determina o mes-

mo cxm.° sr. que v. s.ll haja d'empregar a mais activa Vigilancia sobre este ramo de

serviço publico, obstando a quaesqner obras, que se intenemt fazer nm lugares a ci-

Ina indicados, uma vez que oa respectivos proprietarios se não achem munidos d'au-

ctorisação legal; e para que semilhantes abuso-4, dos quam resultum'grarcs prejuizos

publicos não possam ser uoltnnestados' com ignorancia : outro sim ordena a. ex.“, que

v. a.“ faça publicar por avisos seus atiixados nos lugares competentes ns disposições

da citada circular de 21 d'ugosto de 1850 ; o que o mesmo cme'sr. ministro me cn-

'carrega de communicar a v. 5.' para sou vonlnu-.imnnio, devendo v. s.“ dar eonln

da execução (losta ordem por este ministerio = Deus guurdeu'v. a.'_ ministerio das

obras Publicas, connncroio e industria eilr30 de setembro de 1861.2lllm.° sr. director

das obras

Faria. s

publicas do distrirlo de Aveiro.=l›elo director geral (insignado) Ernesto de

Em cnnformidmlo do disposto nesta circular são preveniclos todos oq.“ que pro.

tendorem edificar na proximidade de qualquer estrada, edilicio publico, rio ou Vulln

real para não proeedcrem a nenhuma aspecto do coustrucção em quanto não I'equcrercm

e obtiverem para esse lim pelo ministerio das obras publicas, commereio o industria a

necessaria auetorisação, segundo o que dispõe a citada portaria. de 21'

1850.

 

de agosto de

Direcção das obras publicas do distrieto de Aveiro 12 do outubro de 1964. '

sllverlo A. l'. da silva;

Engenheíro director.

_M_~

Participa-se aos srs. socios da associação Aveirense dos Soceorros Mut'nos

das classes l:tl)l›l'los:u, que desde o dia IG do corrente Inez cm diante aos domingos c

dias Saulilicados desde as 10 bom* da manhã até as õ da tarde lhes serão entregues os

seus re<pretivos (li'ploulus om casa do secretario (la assomblêa geral da ¡nesum assumiu.

ção, aonde os irão roer-.bar em coniin'mltlntlu do disposto no artigo 14 dos estatutos.

Aveiro, lÕ de outubro de 1864.

Camillo Augusto llonlz de Bettencourt.

 

ESPECTACULÍJS

sabbado outubro

1864

 

THEATRO

D08 tll'llSllS illlllllllltlls

EDUARDO AUGUSTO CHAVES

E DE

FRANCISCO FERNANDES.

1.“ representação da lenda, em dois actos

e quatro quadros

l). Filas ou o Milagre da \'lrgem

| da Nazareth

,l Quadros : _ 1.° A montaria. - 2." A

l As seenas são pintadas pelo sr. Barros,

adreços do sr. Fernandes e ¡naqui-

nismo sr. Ignacio.

1.' representação da comedia em 1 acto

0 neseasea Dllllso.

l.“ representação da :cena comico desem-

penbadttpelo sr. Eduardo Chaves

o Tlo sinipnelo

Primeira representação da comedia do

costumes ornsda de eouplets e bailes

populares

0 casamento do descasea mllho

Ordem do espectaculo: 1.° o descasca

2.0 A Virgem. 3.° o Tio. 4.° o La-

somente.

É este o espectaculo que Os beneli-

(fiados tem a honra de apresentar ao illus-

tre publico desta cidade, esperando lh'o

desta-ui ão do Palacio. - 3." A a - honrem com a sua resen a.Ç 17

puriçíío do Anjo. -- 4.° O milagre

da Virgem.

 

RESPONSAVlCLZ-lll. C. da O'. Píuurufeu¡ -

 

I'rlnelplará às 8 '/s horas

.i do ¡Districto deAs'elron
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